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1.Objetivo



1.Objetivo

Descreverosresultadosda avaliação
realizadaaoprojetoάProjetode Salas de 
Aula Europeiasno SéculoXXI: Enfrentaros
desafiosda era digital com inovaçãoe 
criatividadeέΦ 



2.Enquadramento



2.Enquadramento

2.1. Paradigmáticoe conceptual

A abordagemseguidanaavaliaçãodeste
projeto é consistentecom as  propostase 
orientaçõesdo Banco Mundial (World Bank) 
para a avaliaçãoe monitorizaçãodas TIC nos
projetoseducativos(Wagner, Day, James, & al. 
2005; World Bank, 2005)



MONITORING AND

EVALUATION OF ICT IN

EDUCATION PROJECTS



2.Enquadramento

2.2. Pressupostos;

Nesteprocessode avaliaçãoseguimosospressupostose 
recomendaçõesdo Banco Mundial para a avaliaçãode projetose 
programasTIC emEducação(Unwin&  Day, 2005;World Bank, 2005):

-O que Fazer;

-O que Evitarfazer;

-O que ter sempreemconsideração; 



3.Informantes



3. Informantes

Na avaliaçãodo projeto foramconsiderados
elementosdescritos:

a)pelosparticipantesacercade dimensõese 
dinâmicasde siprópriosςAuto-avaliação;

b)pelosparticipantesacercade  dimensõese 
dinâmicasdos outros ςHetero-avaliação. 



4.Métodos, técnicas e 
instrumentos de 

avaliação 



4. Métodos, técnicas e instrumentos de avaliação

Na avaliaçãodo projeto foramutilizadas
váriasmodalidadesde avaliação:

4.1.Observação;

4.2.Qualitativas; 

4.3.Quantitativas.



4.1. Observação naturalista 

Descriçãodas dimensões-chave(com recursoa 
umagrelhasemi-estruturadade observação):

- Das caraterísticasdos diferentescontextos; 

- Das dinâmicasdas atividades;

- Das experiênciasdos agentesenvolvidos;

- Da estabilidade/ mudançade dimensões, 
processose dinâmicas; 



4.2.Qualitativa 

Autoavaliação, no final de cadareunião/atividadeς
identificaçãoe descriçãodas perceçõesverbalizadaspelos

váriosparceirosacercados váriosaspetosenvolvidos;

Hetero-avaliação: 
a) por parte dos outros parceirosdo projeto, no final de cada

reunião/atividade;

b) Porparte dos parceirosavaliadoresno final de cada
reunião/atividadeςcom recursoa umagrelhapre-definida; 



4.3. Quantitativa

4.3.1.Auto e Hetero Avaliação, pelosparticipantes
envolvidos, nasprincipaisatividades;

a)Porestudantes, professorese outros parceiros;

b)De forma anónima;

c)Acercadas principaisdimensõesenvolvidas(ex. 
organização, formaçãoemnovasferramentasTIC; 
qualidadedas diferentescontribuições, etc.)   

d)Com recursoa tecnologiasdigitais;  



4.3.2.Desenvolvimento de estudos de validade dos 
instrumentos de avaliação desenvolvidos pelo projeto; 

άQuestionário acerca do uso de Tecnologias e Informação e 
Comunicação ςVersão Professoresέ (Agrupamentode Escolasde 
Atouguiada Baleia, 2014). 

άQuestionário acerca do uso de Tecnologias e Informação e 
Comunicação ςVersão Estudantesέ όAgrupamentode Escolasde 
Atouguiada Baleia, 2014). 

4.3. Quantitativa



4.3. Quantitativa
Exemplos de dimensões avaliadas: 

-Atividades para as quais mais frequentemente usam 
TIC;
-Obstáculos ao uso das TIC;
-Competências no uso das TIC;
-Principais ferramentas TIC utilizadas;
-Frequência com que usa determinados instrumentos;
-Quantidade médio de tempo passado a usar 
ferramentas TIC;



Estudos de validade, de acordo com as 
recomendações das Associações Americanas de 
Educação e de Psicologia para os estudos de 
validade de instrumentos de avaliação educacionais 
(AEA; APA; 1999)

- Análise da estrutura fatorial das questões;
- Análise da sensibilidade dos instrumentos;

4.3. Quantitativa



5.Resultados



5.1.Resultados

Os objetivos do projeto incluía a prossecução de 
processos/dinâmicas e resultados;

Por isso, desenvolver esses processos era, em si 
mesmo, um resultado esperado pelo projeto;

Assim, adotámos por distinguir resultadose 
άoutputsέ / produtos



- Objetivos do projeto globalmente alcançados ou 
com grande probabilidade de serem alcançados 

(nos casos dos que envolvem atividades 
ainda em fase de conclusão);

- Alguns objetivos alcançados de forma mais 
distal do que outros;

5.1.Resultados



- Dimensões abordadas de forma mais 
aprofundada do que outras;

- No início do projeto, diferenças nos 
recursos e equipamentos, conceções e 
práticas das escolas envolvidas;  

- Mudanças sentidas nas dinâmicas das 
escolas envolvidas (incluindo nas lideranças); 

5.1.Resultados



Evolução positivasentida nas dinâmicas das 
escolas envolvidas (incluindo nas lideranças), a 
múltiplos níveis:

- Consciência da importância das TIC na 
Educação e menor resistência ao seu uso;

- Consciência das limitações e 
constrangimentos;

5.1.Resultados



- Compreensão das condições necessárias 
para um uso eficaz das TIC em contexto 
educativo;

- Consciência da multidimensionalidade das 
TIC na Educação;

- Compreensão das TIC como um meio para 
atingir maior excelência e equidade educativas ς
e não como um fim em si mesmo;

5.1.Resultados



-- Integração das TIC como um meio auxiliar da 
pedagogia;

- Diferenciação e complexificação das 
capacidades dos professores no uso das TIC;

- Confiança dos professores nas suas capacidades 
para o uso das TIC;

-Utilização mais informada e consciente do uso 
das TIC na Educação

5.1.Resultados



Recomendações do Banco Mundial paraavaliação de projetos TIC em Educação
(Adaptado de Unwin&  Day(2005)). 

! CŀȊŜǊΧ V VX X

HáMonitorizaçãoe Avaliação(M&A)emtodasasfasesdo projeto; V VX

Consciênciadequea M&A sãoessenciaisparao sucessodosprogramas; V

Osagentesenvolvidosnaavaliaçãotêm a formaçãoadequada; V

Sãoenvolvidososváriosagentesparticipantes; V

Envolverosestudantesno processodeavaliação; V

Avaliara aprendizagemdosestudantes; V VX

OsinstrumentosdeM&A sãotestados/estudados; V

Consciênciadequea M&A sãomomentosdeaprendizagem; V

Osresultadossãodivulgados(paraoutrospoderembeneficiardeles) V VX

EnfatizarosObjetivosdeDesenvolvimentodo Milénio; V VX

Desenvolvere testar instrumentosdeavaliação V



Recomendações do Banco Mundial paraavaliação projetos TIC em Educação
(Adaptado de Unwin&  Day(2005)). 

EvitarΧ V VX X

EvitarM&A comoum fim, e nãocomoum meioparaum objetivo

concreto;
V

Evitarusara M&A de formanãoconstrutiva; V

EvitarfazerM&A semascondiçõesadequadasde financiamento; V VX

Evitar precipitar a implementação das TIC para iniciativas

educativas esporádicas;
V

Evitar desvalorizara necessidadede estudos longitudinaisque

permitamconclusõesválidas;
V

Evitarfocar-seexclusivamentenatecnologia; V

Evitarqueo auto-relato sejao únicomeiodeavaliação; V

Evitarutilizarapenaspessoasexternasparaavaliare monitorizar V



Recomendações do Banco Mundial para a avaliação de projetos TICem 

Educação (Adaptado de Unwin&  Day(2005). 

A ter sempreem consideraçãoΧ V VX X

ά!culturaéƭƻŎŀƭέ; V

Considerarosresultadosnãoesperadosdosprogramas; V VX

As TICincluem uma grande diversidadede tecnologias

(nãoPCsapenas)
V

A importânciadavariaçãocontextuale geográfica; V



άbƻǘŜōƻƻƪ κ !ǇƻƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎέ

Portal web www.21digitalclass.com

Numero crescente de visitantes, e em vários 
dias deste mês, registaram-se à volta de 400 
visitas;

5.2.Outputs

http://www.21digitalclass.com/



